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MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA.» 


Pon decretos. de 27 de Fevereiro (o- 
ranm apresentados precedendo concurso os 
seguintes prosbyteros | nas igrejas abaixo 

oradas : st; De h 
ope Lypriano/ Borga, na igreja paro- 
chissl de-Nossa Senhora da. Piedade, de Villa 
Nova de Ourem, no bispado de Leiria. 


atue. por trimestre TRSOM vóic > PROVE 
s francas de portes ANNUNCIOS e 

feridos anuncios, do mextricio de 
ão será eutregu 
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— Publiva-se todos os dias 
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ão sautilicados. 


entre já na convicção dos grandes propr: 
larios ? À nós parece-nos que sim, e tjão | 
tiramos outra consequencia do silencio de 
uma tão consideravel parte do paiz, ande] 
a lei tem de levar directamente a sua inc | 
fluencia. 

A nossa opinião está de ba muito si- 
gnificada. Faltariamos á nossa consciencia, | 
e á missão de que nos encarregamos, se, 
advogassemos o systema restrietivo. Para 
nós o projecto acaba com a necessidade 
que tinhamos de uma lei permanente de 
cereaes, e altende aos principios de hiber- 


Ao primeiro exame do orçamento da 
nossa receita publica é evidente logo, que 
são os impostos indirectos os que princi- 
palmente avultam e formam a base do nos- 
so systema tributario. Tomando a classi. 
ficação adinitlida no mesmo aoscamento, & 
pondo de parte para. esta apreciação , cer- 
tas receitas especiaes e diversas que veem 
debaixo das competentes epigraphes, reco-| 
nheceremos que produzindo as impostos 
indirectos, propriamente ditas, mais de rs, 
6:000:0008000 , não chegam os impostos 
directos a 3:000.0008000 reis, e destes, 


Ao imposto que se denomina do maneio 
e á contribuição pessoal, intendeu o po- 
verno que devia ir buscar o que falta para 
preencher a receita de que carecemos, Já 


(em 1853 eu fui interpellado e combatido 


por não ter applicado às industrias q mes- 
mo principio que applicara á propriedad 

e com effeito, é tão diminuto o contingen- 
le com que as diversas profissões contri- 
buem para as despe publicas, que sem 
flagrante injustiça, não era possivel pedir 
sacrifícios a outras classes , em quanto esta 
fosse tão amplamente beneficinda. Sube a 


Antonio Fernando Vieira Rebello, na | dade commercial sem com tudo ainda que-| apenas 1:200:0005000 | reis pertencem “á | pouco mais de 193:000$000 reis a decima 
jgrweja parochial de S. João Baptista de Ma- | brar de todo a chamada protecção á indus-| contribnição predial. E comtudo, é a con-| que se suppõe ser, pelo orçamento de Lo- 
Eis Li bispado de Braga. ' Hria agricola. tribui directa que-mais imediatamente | das as industrias entre nós, e o maneio 

y 


resso Domingos Antonio Alvares, na Mas o que quizeramos era ver o pro-| exige o complicado e dispendioso mecha- das fabricas apenas chega a 6:000 8000 rs. 


ag tree de S. Miguel da Lama, no 
dito arcebispado.. aa a 
A Manvel Ribeiro de Carvalho, na viga- 
rarária cononical de Nossa Senhora de Assum- 
poáção da Sé de. Leiria, AN 
Manoel José Galvão, na igreja de Nossa 
“Sesenhora: da Graça de Divor, nu arcebispado 
dee Evora. 

————— 


MINNISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Por decreto de 31 de Janeiro foi no- 
mesado Ricardo Guimarães para o lugar de 
Secretario bibliolhecario do Instituto indus- 
triabl de Lisboa, que se acha vago pela no- 
megação de - Antonio Cardoso Avelino para 
delegado do procurador regio na 1.º vara 
da «comarca de Lisboi 


PORTO 8 DE HARÇO- 
DEEBATE SOBRE A LEI DOS CEREAES, 


O Governo apresentando o projecto da | 
Teici dos cereses, e declarando desde logo 
queue não fazia desse projecto base gover- 
nal para a sua conservação no poder, 
obrirou com a prudente cautella que deman- 
dava objecto em que a doutrina dos bons 
pririncipios soffre ainda bastante contestação 
no) paiz  Discuta-se e argumente-se abra- 
ganado-se a final a maioria de opiniões, que 
noss parece tem de ser favoravel ao projecto | 
quando se possa conseguir uma desinteres- 
sadia resolução. 

Na tribuna e na imprensa, já uma on 
Ontitra opinião daquellas que possuem o pri- | 
vileggio da ilustração e independencia, se tem | 
eitio sentir, Os principios da livre troca, 
conssignados no projecto, tem já por si na 
tribbuma o xo! jarquez de Fica- 
lhop, e perna de Castro, So pa 
Pouuco dive, nesta slão , avulta já 
“ pparecer dt) Alesandee Herculano. 

Em Lisbon na Associação central da 
Agstricultura abriu-se o debate sobre a im- 
Portrante lei dos cerenes. O projecto tem | 
Sidedo appoiado e combatido com proficien-| 
ciais e cides Muito deve ganhar-se com 
à ddisusão daquelle respeitavel corpo, onde 
* Sstencia e a propriedade agricola contam 
tã09 respeilaveis. caracteres. ' 

porque ao norte do paiz se não 
abre iambem a discussão? Porque a não 
Pronmovem ps dissidentes ou aquelles que 
Comm q Projecto entendem lesar-se os inte- 
Fessises nincionses, ou ainda mesmo os seus 
Partíiculnres intereses ? 


| 


| 


ualquer destes corpos podia 
Abrinir-sa q Pa onde o pró e o contra | 
ra entrar em linha de con- 
fina somma das apreciações do projecto. 


A provincia do Minho, tão rica de 

qUgRiOS, e na qual abundam proprictarios 

es! Primeira ordem , perfeitos conhecedores 

*antagens ou prejuisos que da liber-| 

dude mercantil pio parir á Agricul. | 
traga, porque se não ventila a questão 

Por” ventura 
* guenuidade 


porque nesta, fertil provincia 
dos principios da” lisre troca 


| 


jecto cnnscienciosamente discutido no paiz 
antes que os seus representantes tivessem 
de aprecial-o. Sem querermos que se re- 
petissem os meetings da Inglaterra, porque 
a indole do nosso povo não é a do inglez, 
desejaramos que as corporações e individuos 


interessados se persuadissem que estavam | 
n'um paiz livre em que é dado a tudo o| 
cidadão discutir os interesses publicos, para | 


que por essa discussão se possa avaliar a 
opinião nacional. 

Na Inglaterra a propriedade, o cominer- 
cio, a industria, e até o sacerdocio ,- to- 


maram parte na importante discussão da | 


liberdade dos cereaes. Depois da lucta cons- 


titucional, pelo argumento, que durou an-| 


nos, a final a divergencia diminuio, chegou 
a formar-se a opinião publica, e a liber- 
dade venceu, acabando por triumphar dos 
seus mais ferrenhos competidores. 


Folgariamos com que no Porto se pro- | 


movesse a discussão publica como em Lis- 
boa se promovera. 


———— 


RELATORIO LIDO PELO SNR. MINISTRO DA FA- 
* ZENDA NA SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO. 


(Continuado do n.º 41.) 


Conforme as idéas que tento expen- 
dido , e segundo “as propostas de lei que 
vão juntas ao presente relatorio, vereis se- 
nhores que devendo haver uma conside- 
ravel emissão de titulos de divida fundada 
externa, é necessario dotar a junta do cre- 
dito publico, de sorte que fique habilita- 
da a satisfazer aos novos encargos. 

Não é nossivel conhecer antecipada- 
mente e com exactidão, a quanto pódem 
montar as somas que são devidas a imr. 
Shaw, e a mr. Waring e Brothers, na 
conformidade do contracto de 15 de De- 
sembro , pela renuncia da empreitada, e 
venda de acções «do caminho de ferro de 
leste; só a competente liquidação póde f- 
xar a quantia; porem sendo 13:500:000$ 
reis o nominal dos Bonds que o governo 
pretende emittir para o emprestimo, in- 
lendo que se dotarmos a junta com os 
meios necessarios para occorrer ao encar- 
go de 16:000:000$000 reis, ficará neste a 
garismo comprehendida mais do que suf- 
liciente somma para fazer face à emissão 
dos Bonds que, pelo mencionado contra- 
elo devem pertencer aos empreiteiros, as- 
sita como para o pagamento das acções 
que, sendo primitivamente delles , tiverem 
passado a outros possuidores. Na indica- 
da bypothese, que é segura, é preciso crear 
novas receilas na importancia de 480:000$ 
reis annuacs, aproximadamente. 

Sendo inevitavel, pelas rasões indica- 
das , pedir aos contribuintes novos sacri- 
ficios com que asseguremos as seceitas pre- 
cisas para dotar a junta, convem exami- 
nar e resolver 0 meio que fdr mais justo 
e equitativo, de sarte que não vamos ag- 
gravar à sitnação. daquelles, que mais con- 
correm para as despezas du estado, em quan- 
to muitos outros, ou porque iludem a lei, 
ou porque ella os não comprebende na sua 


? Será | severidade, disfructam um benefício inde-| samento do gabinete ácerca dos prin 


vido e repuguante , porque é á custa de 
interesses de terceiro, 


nismorda administração financeira, e que 
origina mais avultadas despezas. 

Não é para aqui discutir agora qual) 
dos impostos, directos ou indirectos , deve 
ser a base do systema tributario; creio mes- 
mo que nenhum delles póde ser dispensa- 
do, e que da prudente combinação destes 
dois elementos é que deve resultar a me- | 
lhor organisação deste importante ramo da | 
economia Social. O que todavia se reco- 
| nhece desde logo é que, entre nós o im- 
posto directo produz muito menos do que 
(em referencia à população e recursos do 
nosso paiz devia produzir comparando-nos 
com outras nações. E comtudo, ba clas- 
ses que paga consideravelmente mais do 
que outras, e dentro das mesmas classes 
individuos que estão sobrecarregados, em 
quanto outros desfructam um beneficio in- 
| compativel com a disposição da lei, e com 
os bons principios da justiça distributiva. 
As ponderações que acabo de fazer pro- | 
vam, maisido que tudo, a desigualdade | 
do imposto, e foi para obviar, quanto pos- 
| sivel, aos perniciosos resultados deste de- 

feito que o decreto de 31 de Dezembro, 
depois convertido em lei do estado, es- 
| tabeleceu e regulou a repartição predial , 
em harmonia com o que dispõe o $ 8.º 
ido artigo 3º da carta constitucional da | 
| monarchia, A historia desta contribuição em - 
| Portugal, as dilliculdades inevitáveis na exe- 
cução de um syslema novo, e o curto es- 
paço de tempo que tem decorrido até ago- 
ra, desde o seu decretamento, não permit- 
tem ainda fazer um juizo completo dos seus 
resultados. O governo vê porem, com sa- 
lisfação, que os povos se yão babiluando 
sem repuguancia, aus novos melhodos , u 
[espera com preseverança e prudencia, con- 
seguir successivamente importantes melho- 
ramentos, que nos vão aproximando cada 
vez iuais do principio de igualdade relativa, 

“Nao podia ser, portánto, a contribui- 
ção predial a unica das principaes contri- 

buições directas , que se acha regulada de 
ulua maneira convemente, que v governo 
| havia de ir buscar importantes somas para 
10 complemento das novas receitas que é 
|indispensevel crear. Todavia para que a 
propriedade contribua tambem com um 
pequeno sacrilicio nesta vceastãv propõe q 
| governo que se regularise o imposto deno- 
Haminado das notas, elevando um pouco a 
!quota que se lem pago alé agora, tanto 
nos impustos direclos , colo. indirecto 
e fazendo desapparecer as desigualdades | 
com que esta contribuição lem pesado no 
paiz,, depois que o valor das mesinas no- 
tas tem subido no mercado, a ponto dé 

se achar quasi equiparado ao nominal. A 

proposta que tenho a honra de vos sub- 

| metter sobre este objecto é quasi copia do 

| parecer que a commissão de fazenda desta 

camara apresentou ha dois annos, quando 

o governo, pretendendo abolir o monopo- 

lio do sabão, tratava de substituir a res- 

'pectiva renda, Seria ocioso, reproduzir 

aqui as rasões que então se, deram para 

apoiar esta reforma : e mais adiante vccu- 

parei à vossa altenção expundo-vos. o pen- 
pios 
! que devem regular o fabrico 8 comercio 
Fo sabão em tudo v-rcino, 


annuaes ! Estes algarismos explicam por si 
só o demasiado favor que teem gosado es- 
tes contribuintes até agora. 

O systema que v governo propõe imo- 


| dulado pelo systema francez, é de quoti- 


dade e não de repartição, que pareceu 
menos proprio nesta especie de imposto ; 
das tabellas francezas e hespanholas , o do 
que se regulou em 1845, se lirara 
elementos para formar as tabellas que 
acompanham erfazem parteda competen- 
te proposta de lei, As diferentes terras do 
reino foram dividi las em cinco distincias ca- 
thegorias, e as profissões e industrias, ge- 
raln ente falando, em 8 classes. la ta- 
xa fixa e taxa movel: e estes dois elemen- 
tos se corrigem reciprocamente , para da- 
rem um resultado menos lesivo e mais justo. 
As anumalias e absurdos que a contribui- 
ção industrial encerrava alé agora, vão at- 


| tenuar-se profundamente , sem duvila com 


a introducção do novo sysleima. 
À reforma que apresentamos , senho- 


(res, não espera o governo que produza 


para o thesouro mais de 15/):0008000 rs. 
alem do rendimento existente ; mas nem é 
justo, nem coveniente , pedir aos contri- 
buintes mais do que se necessita, nem é 
mesmo. possivel prever com muila approxi- 
mação o resultado liscal desta tentaliva. 
Só o lempo é que pode corrigir os defei- 
tos do systema , e sobretudo , da sua ap- 
plicação ; e eu confio que attendendo ás 
inevitáveis dificuldades, que a practica 
pode apresentar em tão importante assum- 
plo, e ás injustiças relativas, que podem 
manifestar-se, e que é preciso remediar 
sum demora , deixareis a acção da gover- 
no suficientemente desembaraçada , nos 
primeiros annos, como pedem « aconse- 
lham os justos interesses do thesouro e 
dos contribuinte: 

À contribuição. pessoal é o conplemen- 
to, e um correctivo ainda, do imposto du 
maneio. Refundindy os impostos suimplua- 
rios que hoje são os quatro por cento de 
rendas de casas, e o imposto de creados 
e cavalgaduras , e estabelecendo a lata, u 
v principio de repartição , applicado 4 par- 
te da somma que a lei desiguar e que a 
taxa não liver prebenchido , este imposto 
assim regulado salisfaz melhor ás exigencias 
fiscaes, e dá garantia a todos. Os que ti- 
verem sido collectados pelu maneio inferi- 
ormente ao que lhes compete pelos sens 
haveres, e vice-versa, acharão correclivo 
compensação neste outro imposto. Fi- 
tando eim 150:0008000 reis. o producto 
desta contribuição, só haverá um, aug- 
mento ellectivo de 60:000$000 reis. pro- 
ximamento, e à melhor distribuiçao dis- 
pensará provavelmente aqueles que pagam 
o que lhes portefice, de salisfazetem maior 
quantia, 

Ainda pareceu à proposito mosta oçea- 
sião transformar em contribuição. predial, 
propriamente dita, a contribuição conhe- 
cida ate hoje com denominação de Subsidiy 
Litterario ; e lixando em 115:9048780 reis 
a respectiva importancia, que na acluali- 
dade sobe a 123:6433000 rs., conforme a 
sua ultima arrematação, cunhecereis ; sem 
duvida, que vao fui 0 pensamento fiscal q 
que mspirou uma tal proposta 


9 Tr] 
E' certo que a molestia das vinhas 
podia operar uma depreciação consi 
ma arrematação do proximo trienni 
nem a molestia, como esperamos e 
ha-de durar sempre nem uma even 
de como essa devia influir num. 
permanente, se não houvesse outras co 
sidenações que a acunselhassem. ' 

Os inconvenientes que se tem cncon- 
trado em administrar por conta do thesou- 
roum tal: rendimento ; os vexames inse- 
paraveis de ingerencia particular na fisca- 
lisação d'aquelle imposto, e as avultadas 
sommas que o proprietario paga, sem van- 
tagem para o lhesouro, porque são os lu- 
cros de arrematantes e soblocalarios, cujo 
número, é consideravel em todo o reino; 
foram razões que decidiram o governo a 
apresentar-vos a competente proposta. 
Longe de ser ui imposto novo, fica o paiz 
aliviado de grandes quantias, que pagava 
até agora, e cujo algarismo, nem aproxi- 
madamente póde fixar-se; e o governo con- 
ta que a projectada transformação ba-de 
ser recebida com satisfação pelos povos. 

Convem agora, senhores, lixar as idéas 
do governo ácerca do monopolio do sabão 
visto que “o rendimento que primeiro se 
tinha! destinado para substituir 0 producto 
do sobredito monopolio vae ter applicação 
diversa, 

Com o proposito de abolir os exclu- 
sivos do tabaco e do sabão, conforme o 
requerem os bons principios economicos, 
e us grandes interesses publicos, tem o 
governo apresentado a esta camara diffe- 
rentes propostas, uma das quaes, e que 
respeita ao sabão, já foi devidamente ap- 
preciada, e approvada nã sua generalidade. 
Não foi possivel, contudo, pelo adianta- 
mento. da sessão legislativa, descer nessa 
época à especialidade do projecto a que 
me refiro; e o lempo que passou, a luz 
que o debate parlamentar projectou sobre 
este grave negocio, e o inconveniente de 
entrar agora n'um processo de indemnisa- 
ções, sempre dificil, quando finalisa den- 
tro em dois annos o contracto existente ; 
todas estas razões aconselharam o governo 
a desistir nesta occasião do seu proposito 
adiando para 1858 a transformação elfecli- 
ya que se meditara. O commercio o fa- 
brico do sabão ficarão livres desde o 1.º 
de Maio do referido anno em diante, e a 
administração dos labacos passará directa- 
mente para o Estado, que fará deste im- 
portante serviço um ramo de publica ad- 
ministração. Não só para quo se saiba 
quaes são as idéas do governo sobre tão 
grave assumplo , mas porque, se aquelles 
rmonopolios houvessem de ser novamente 
arrematados , tinha, chegado a época de 
proceder aus devidos anúúncios ; porisso, 
e porque é util que antecipadamente se 
fisem por lei, os principios que devem 
regular tues fabrícos e commercio , dando 
tempó aos particulares para se apercebe- 
rem como lhes convier, julguei opportuno 
apresentar agora as competentes propost s 
de lei, que sérao tomadas, sem. duvida 
na consideração que o seu vubjecto de- 
manda. 

A notas do Banco de Lisboa, que de- 
vem existir na importancia de 403:0008000 
rs. no primeiro de Julho do corrente an 
no, estarão reduzidas, continuando à amor- 
tisação auelorisada por lei, a 205:0008009 
reis no 4.º de Maio de 1858. Prover ao 
completo resgate de tão pequena quantia, 
por uma transacção conveniente com o 
Banco de Portugal, ou por outra forma 
qualquer, não será dilicil de certo na época 
a que me refiro, e d sorte, ainda que 
a dita operação consuma alguns contos de 
reis, unnuses, possuirá o tbesouro, á sua 


disposição, cerca de cem contos de réis, 
quo deixam de ter a applicação especial de | 
amortisação das notas, € que podem atte- 


tuar consideravelmente o deficit, que a 
suppressão do monopolio do sabão liver 


deixado. Como o lhesouro não perde en-| 


tão mais do que o justo valor do mono- 
polio em cada anno, porque cessa o moli- 
vo para quaesquer indemyisações, insigni- 
ficante será o deficit que ainda ficar, se o 
houver, depois da applicação dus meios que 
deixo indicados. E" elaro pois que não ha 
conveniente om dar outra applicação agora 
au imposto que ha dois annos tinha des- 
tinado o governo pura supprir o desfalque 
imevilavel, pela rescisão do contracto do 
sibão em Lodo o reino, & do tabaco nas 
Mas. f 

Tenho-vos exposto, senhores, por par- 
te do governo, é com a lealdade com que 
devem ser tractados assumplos de tão vi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tal interesse publico, as razões que deter- 
naram inistério a”apresentar nesta 
na a pastas de leia o acompa- 
ihamo presente relatorio. Governar com 
s tecursos aetnags não é impossivel; mas 
para i preso suspender os traba- 

licos em toda a parte, deixar o- 
ciosos um grande numero de braços, que 
encontram hoje nos mesmos trabalhos o 
pão de cada dia, e matar as esperanças de 
futura prosperidade. 

Esta tarefa não póde caber á admi- 
nistração de que eu tenho a honra de fa- 
zer parto. o 

Pedimos meios, porque, segundo a 
nossa vrdem de idéas, não podemos go- 
vernar sem elles. Temos a consciencia de 
que fáliamos a verdade ao paiz, e nisso 
cumprimos, o dever sagrado, que nos im- 
| põe a nossa missão de homens publicos. 

Conliados no patriotismo e sabedoria 
dos corpos legislativos contamos com o seu 
appoio, e esperamos firmemente que os me- 
lhoramentos publicos receberão novo, e mais 
inergico impulso, pela cooperação illustra- 
da do voto parlamentar. 

Ministerio dos negocios da fazenda, 
em 28 de Fevereiro de 1856. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 


om 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Pedro 5.º Hontem pelas 
3 horas da tarde sahiu para Lisboa o vapor 
D. Pedro 5.º cundusindo 78 passageiros , 
entre estes Os seguintes : 

A. Augusto Ribeiro, Ernesto Moller , 
Dr. F. de Souza Cabral, A. José Marques, 
A. José d'Uliveira, M. de Carvalho, D. An- 
tonia Ailõa, J. Joaquim de Castro Loureiro, 
Luiz José Ferreira Jumor, A. José da Silva 
Porto, D. Maria Silva da Motta, Bento José 
da Costa Guimarães, Julio Shueider, José 
Francisco Gomes Junior, Sergio de Souza 
Mello, Pedro Augusto da Costa, D. Rita 
de Cassia Magalhaes, JUsé Alves Pereira , 


Franco Xavier, Joaquim Peixoto Guimarães, 
José Coelho Leal, Agostinho Vallente de 
Almeida. ' 

— Vapor Duque do Porto. Hoje pe- 
las 7 horas da manha entrou a barriesto 
barco procedente de Lisboa com 82 passa- 
geiros entre estes os seguintes : 

D, Francisca Rosa , José Moreira Maia, 
D. Maria Pereira Dias, Juão José Rodrigues, 
João Baplista de Freitas, Zador Levi, José 
Gasparint, dr, Thomaz Victor Bellin, Ulau- 
dio Just Gaspar Hautort, Manoel da Silva, 
José Domingos Lombardi. 

— Vapor Tamar. O vapor «Tamar» | 
entrado no- Tejo, procedente dos portos do 
Brazil, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros: E, E. do 
Rego Baldará, Joao Ribeiro Moniz, Anto- 
nio Joaquim da Silva Castro e sua familia, 
Antonio. Francisco Pinto Junior, Damião 
Rebello, José Pinto de Figueiredo e 3 fi- 
lhos, Leonardo José Lopes dos Santos, 
Domingos Bento das Neves, Rev. Jobim L. 
Savage. » 

— Navio em perigo. Aeha-se fóra 
desta barra ba dias uma galera françeza 
desmaslreada, porem como não possa fa- 
zur signaes, porque talvez não lenha a bor- 
do os de Marryalt, a Saude não dá licen- 
ça que seja pilotada, ou que vá fóra uma 
catraia  prestar-lhe soccorro. E” isto uma 
das bellezas do ultimo regulamento desta 
barra. E” uma barbaridade inaudita. O 


fragar, como "é muito possivel, quem será 
o culpado no prejuizo, quem carregará com 
o Sano da perda de vidas que possa dar- 
se? 
| E" este um assumpto que deve mure- 
cer a altenção da Real Sociedade Humaui- 
taria. O Regulamento pede imperiosauen- 
te que seja alterado. 

P. S. Acabamos de saber que a ga- 
lera se chama «Jenny» e fora hoje pilo- 
tada. 


— Boatos Ainda hoje nada se sabe 
| de positivo a respeito dos boatos que hon- 
"tem correram de modificação ministerial. 
O que lhes deu logar foi uma carta rece- 
bida na Redacção do Braz Tisana, em que 
fullando-se desta modificação, se diz que os 
decretos seriam hoje assignados. Segundo 
esta carta, o ministerio ficaria modificado 
do modo seguinte : 

Presidente do conselho e ministro da 


Pedro Fernandes da Silva, Joaquim Manoel | 


drige da Fonseca Magalhães — fuzenda , 
“Manel, da”Sil va” Passis == o 
Pontes. Pereira de Mello — jusliça, 


de Azevedo Mello e Uarvalho — Estharigei- 
ros je marinha, visconde | Alhoguia. j 
o Fo de 

(E poréiu q o is sê À 
de 8 ER cp Um io dehoje, 


que sao de 5, nada digam a semelhante 
respeito, e a carta que publica o «Braz 
Tisana» é de 3. 

Pelo vapor Duque do Porto, entrado. 
hoje temos já notícias até 7 e lamber nada 
dau de positivo. Curriam é verdade alguns 
rumores de modificação ministerial, mas 
de delinitivo nada se sabia- 

Quanto “au boato, que hontém tambein 
corréra de lereiy teritiinado” bruscaibénte 
as conferencras' em Paris, parece-nos um 
maranhão de tal vrdein , que não nos da- 
mos ao trábalhv. de o desmentir, n 

— Incendio.  Hontem pelas 6. horas 
da tarde manilestou-se O logo em um ar- 
mazew, d'enxolre dos surs, Chamiço Filhos 
& Silva, na rua da Reboleira. O snr. Lan- 


dim regedor substituto, e alguns amigos e 
a 


visinhos dos snrs. Chamiços apresemaram- 
se immediatamente no logar do sinistro, e 
antes de chegarem as bombas , providen- 
ciaram como o caso o pedia, À porta do 
armazem foi arrombada a golpes de ma- 
chado, e logo que as bombas puderam func- 
cionar, 2 minutos fot bastante para ex- 
Unguir o incéudio 

O enxofre era em pedra eachava-se a 
granel no armazem, De manha tinham alli 
estado uns gallegos a embarricar amendoa ; 
é de suppor que fumassem O seu cigarro, 
e que d'ahi yenha a origem do incehdio, 

Felizmente o prejuizo foi insiguilicantis- 
simo. 

— Agio dos soberanos. Hoje os cam- 
bistas tem trocado us soberanos a cobre, 
levando de cambio oitenta reis, 

— Pagamentos, No dia 6 do cor- 
rente abriu-se o pagamento dos vencimen 
los do  mez de Fevereiro ultino das se- 
guintes classes ; 

Camara dos Pares — Camara dos Depu- 
tados -— Reiação de Lisboa — Tribunaes do 
Commercio — Estado-maior do exercito — 
Supremo Conselho de Justiça militar — Sé 
de Lisboa — Majoria-general—Estado-maior 
da 4.º divisão militar — Governo esvil de 
Lisboa. 

— Inscripções. (Do Ecco Popular) ; 
« Ainda não appareceu providencia alguma 
do governo ou da junta do credito publico, 
facilitando aos “possuidores de tuscripções 
com coupons a entrega das mesmas é pro- 
postas na alfandega do Porto, como é de 
equidade e de interesse. do governo;; por 
que lhe cumpre que os capitars que por 
ahi se acham estagnados entrem nas ope- 
reções e transacções lendentes a realisar 
os melhoramentos de que lanto Csrecemos, 
Essas facilidades lembradas" não damnmn vd 
fazenda: publica, e convidam os capitalistas 
a entrar em transacções com o governo.» 
A necessidade da Lroca das inscripções com 
conpons nesta cidade é altamente reclamada, 
e o governo por certo tomará quanto antes as 
medidas pará que se realize. 2 

— Suspensão. Ojornala Patria sus- 
pendeu a sua publicação por 40 dias. A 
administração deste jornal publicou o se- 
guinte annuncio : E 

« O jornal a Patria suspende a sua pu- 
blicação por quarenta dias, por assim ota 
tender util-a empreza aos seus interesses 
e-aos dos snrs. subseriptures. - Estes surão 
indemnisados dos numeros que deviam ro- 
ceber durante a suspensão, depois de' fin- 
do o lempo porque sabscreveram. » 


— Reguerwmentos. Na quinta feira 
demos noticia d'um requerimento que os 
pharmaceuticos desta cidade e de Villa-No- 
va de Gaia dirigiram a S. Magestade pe- 
dindo prosidencias contra o celebre Regi- 
mento dos preços dos medicamentos que 
o Conselho de Saude publicou, e de que 
já o nosso jornal se oecupou em 5 de De- 
zembro do ahno passado. No mesmo sen- 
tido tambem requereram os pharmaceuticos 
de Amarante, Vianna do Castello, Poyares, 
Povoa de Varzim, Lixa, Braga, Mezão Frio, 
Soure, Murça e Leiria. Consta-nos que os 
de outras “outras muitas localidades tambem 
vão requerer contra aquelle Regimento, 

— Apprehensão d'escravos. No dia 
29 de Janeiro entrou na Bahia o palhabote 
americano «Mary Smith» com 320 africa- 
nos buçaes apprehendidos pelo brigue-es- 
cuna do guerra «Olinda». 


guerra, o Duque de Saldanha — reino, Ro-! 


Este palhabote havia sabido da costa 
d'Africa com 500 daqueles africanos, com- 


| 20; ficou em terra um 


Pletamente nus e mal alimentados dan 
isto a que fallecessem muitos dora 
elo, e que mesmo depois dp, 
os succumbissem 64, por qui, 
» bavia dias, com os borra, 


apilão era um americano que | 
recolhido na cadeia da Bahia assim E 
| 9s marinheiros e outros individuos qu. 
ram encontrados a bordo do ;palhaboj,, 


mig = 28 


big deu 


INTERIOR. 
(Do suar 


ho'dél le Cinty 
ER Ng a 
devem ter começado-as trabalhos do q 
midto Ide ferro) HeoQiá tea) est villa, 
«— Veiteráin Ds) sétradores ven 
ram o seu pleito; Os estanceiros amguir, 
Adi exigelitia” concêilendo-Ihes d'augns, 
to “der Blreis por Ho 4 esto mugmento 
importa eni2800"0u “400 reis" por dia, 4] 
mo dissemos, mas sim de 80 4100 rn, 
> Degradados Huje embarearan,| 
arsenal da ittrinha  para-bordo da gal 
«Gratidão» uns 50 60 degriidados, 
vão cumprir as' suas "sentenças ha” cg; 
d'africa. 'Agalera vaé eim direitnra a) 
gola. quit 


Os degradados “trajavarir tima vespa 
de fardamento “vestiam culça de ganga n 
jaqueta de panno, chapeo 'de palha, 
qual tinha uma” chapa” de“ leitão com eg 
lettras €.'P: V.“lám com aceio. 

+Os curiosos que se agglomeraram, 
reciam conduidos: da triste sorte “dess. 
desgraçados, qua vão longe da patria exi 
os seus crimes. mas 

Ha muitos anmos que não se levar 
forea eu Pontugal jy ghonraç 398, goserm 


r 


elaculo. 


s0p 


— Tropa d' Africa! Hoje embarca 
o batalhão deAngula em força de is 
150 homens, no arsenal dainarinha sy 
transportados abordo.da Galera «Gratidiv». 


O fardamento desta tropa é o seguinte: 
fardeta de Upahho, valções) Deáritos Inrys, 
imitando os dos zuavos, polainas de car 
neira branca até ao joelho, a)palrona e) 
cinturão são tambem, de «earneira  brancs 
+ SUA TG DANS Los 
asam só de cinturão ao qual, estão press 
a baioneta 6 a palrona, os bones são 05 us» 
dos hoje no exercito, 

Acompanham o batalhão algumas 1 
vandeiras, que vestem, fardelas eguais b 
dos soldados, pia : 

No acto .de embarcar o batalhão, ly 
ve um pequeno motim , que foi logo ap, 
placado, parece que lhe linham promel? 
duis mezes de suldo adiantad Dr. emo Do 
eda de 'gruiificirão, o que não recebera 
foi isto o que deu lugar A Este, aclo aleir 
subordinação, Consta, Ame, 


«Mesertaram, ui 
estacamento de! 
howens e 1 sargento, para opanhar os dl 
sortores. 


ba! 


EXTERIO! 


ine ob 


No dia 28, reuniu-se em, Pariz aj seg” 
da conferencia, Apezar de se Ler. ant 
eiado, que as reuniões seriam .nas segunis 
quartas e sextas, parece;segundo, ut di 
pacho da Gaceta, que Jogo que estejam 0 
eluidos os summarios das sessões, ellas 
continuarão a ter lugar nós, dias fixals 
sem que para isso haja previa convocação 

Sobre o resultado da segunda conte 
cia nada tem trauspirado.  . ” 

O parlamento inglez, está discutindo ! 
systema monelarip, Diziso que ha intençt 
de reduzir a tres os «il co governos da dr 
lonia. O armistício foi eApINncido pola te 
legrapho para a Crimeia, Hussjo,. Sardenha 
Turquia, o Londres a fim do, e suspeito 
rem as hostilidades, O Et de Dresdy 
diz que a Russia acecderá À es gentis b 
não tornar a (orlificar as 1 13 E Joni, 1% 
que só entregará Kars fnzend o: e unia 007 
cessão equivalonte. Diz-se q e O congrs” 
em Pariz ha de fixare re Mi a sugeri? 
ao lhrono da Grecia, é 

4 vanguarda da esquadra ingleza Sabiá 
para Kiel, E 


“À Epoca telerindo-se a cortespuniem 
cias de Pariz e Londres a que ela mes!" 
não dá iuteiro credito, “diz que todas * 


ivas é paz estavam anteriormen- 
co A ussia e à Pe Que 
a morte do, imperador Nicolau, e 
de depois da ori de Sebasto- 
desu existira uma correspondencia activa e 
z entre Napoleão eo Czar Alexan- 
neio de M. Lobanoff, diplomatico 
e residiu occulto em Pariz e que 
Foco duma viagem a S. Petersburgo. 
E “Que-quando tudo estava ajustado é que 
se « disse ú Austria que interviesse, e foi en- 
tow/que-as propostas de paz foram acceites 
lola Russia, com grande surpresa da Eu- 
eps; especial ente sda Inglaterra, 
Que a Inglaterra , a 
azz, e recoando uma aliança continenta 
[ae e dificuldades para que a Ras- 
' Ausíria, e França se não liguem ; e que 
Eres isso que ella principia a lomar uma 
E a leao + Malia , Portugal e 
Tusrquia.. Que o orleanismo , Tegitimismo , 


4 blicgni a aproximar-se. 
ê Bonde pi ge 1 


cn 


quesestões 


to reresolvi 


ui rompimento entre as 


Jilherias “e Windsor: pode ter consequen- 
Pri rompimento de 1846, 


| “ fscreyem de Vienna a 23 de Fe- 
verreiro ao «Jornal allemão de Franc- 
fortbb ipa o XE & - AN 
Assegura-se que chegaram aqui despa- 
chaos do conde Buol que exprimem uma 


o orupleta na feliz abertura das 
con ER Bancas. Diz-se tambem “nos 
oircreulos diplomaticos do; Vienna que as ins- 
truneções-dos plenipotenciarios russos são tão 
extstensas que apenas «é, pessivel que as-con- 
feverencias-s terminem sem resultado. 


4 
“Lê-se-mo «Correspondente de Nu- 
reninbergue» de 23 de Fevereiro : 
A Áustria tema intenção de pedir para 
Pártis ques confederação germanica seja 
reppresentada no congresso daquellacapital. 
Eskita representação não: teria lugar -por um 
* plemmipoteneiario especial que recebesse suas 
instirueções “da Dieta; mas este mandato 
servia trânsferido da Austria para a Prussia, que 
seriia “encarregada, de poderes geraes em 
nonmé de toda a confederação. Alem disso 
a-PPrussia e -a- confederação não seriam re- 
pressentadas senão depois da conclusão do 


arumistício. 


Os jornaes francezes lrazem alguns a- 
porntamentos biographicos dos plenipoten- 
ciatarios da França , Inglaterra e Sardenha , 

jugue agora estão reunidos em Pariz para 
Mi! di paz, que em seguida publicamos : 

O conde Walewski nasceu na Polonia 
emm 4 de Maio de 1810; fez a campanha 
de 1831 na qualidade d'ajudante de cam- 
poo do generalissimo do exercito polaco e 
foii condecorado com a eruz militar da Po- 
lonnis-depois da batalba de Grochow. De- 
oisis da lumada de Varsovia, o conde Wa- 

wnski pediu e obteve cartas de naluralisa- 
çãoo em França. Serviv em Argel, primei- 
rolvtomo vllicial d'ordenança do marechal | 
Gerrard, depois como capitão na legião es- 
tranngeira, nos caçadores d'Africa e emlim | 
no 74º regimento de hussares. Tendo-so de- 
dicsado em 1840 4 diplomacia , foi succes- 
siviamente mandado como enviado junto de 
Mekbenet-Ali, plenipotenciario para a Plata, | 
ttinnistto plenipotenciario em Florença e 
emo Napoles, embaixador em Londres, e 
amibhistro dos negocios . estrangeiros em 
França. 

U conde Walewski é author d'algumas | 

ras politicas e d'umna comedia inti- 
tulalado; al, Ecola du Monde», represen- 


tacula no (heatro froncez em 8 de vaneico, 
de o 184 
(7 


M de Bourqueney entrou na diploma-| 
cias logo que saliu do collegio Bourbon. 
Terceiro secretário d'embaixada em Lon- 
dress em 1824 dem à sua dinnssão depois 
da aqueda do ministerio Chateaubriand. Du- 
Fantile alguns annos collaboruu para o «dor- 
sal! dos Debates», Nomeado primeiro se- 
erellario d'embiuixada pelo annisterio de M. | 
de “fx Evrronays , M. “de Bourqueney foi | 
essovciado em 4834, ás negociações que | 
“por fm consagrar a separação da 
Melgigica e da Hollanda. Ministro plenipo-| 
teneciario em Londres em 1841, assignou 
1 egonvenção. Jus estreitos , e» velou pela 
Sua? execução coma embuixador em Cons- 
tantilinopla, Deu a sua demissão depois da 
Fevonlução de Fevereiro, viveu retirado, e| 
nãos for chamado ao puder senão no mez, 
de Março dy 1853, e é desde «utão mi-, 
Mistro plenipotenciario em Vienna. 
-  Georgos Villicrs, conde de Clarendon, 
brinmeiro secretario d'estado d'Inglaterra 


O COMMERCIO: 


DO PORTO. 


8 


desde 8 de Fevereiro de 1855, pertence ao 
partido robig. Serviu com distineção du- 
rante alguns annus, as funcções de envia- 
do extraordinario -e ministro pleniputencia- 
“rio da Gram Bretanha em Madrid, e o car- 
go de lurd-tenente d'Irlanda, Herdou o seu 
titulo e o pariato em 3 de Junho de 1839. 

Lord Cowley represcata ba quatro an- 
nos em Pukiz o governo britanico, foi no- 
meado em Fevereiro de 1852 enviado ex- 
traordinario e ministro plenipolenciario por 
um gabinete tory, do qual era chefe o con- 
de Derby. Depois lord Cowley foi elevado 
á dignidade d'embaixador. 

* Lord Cowley é filho do digno lord Cow- 

ley embaixador da, rainha, Victoria junto 
do rei Luiz-Pelippe, e sobrinho de” lurd 
Wellington. Lord, Cowley conservou o seu 
lugar apezar das vicissitudes que O seu 
governo tem solrido.. O gabiuele, presidi- 
do pelo conde Derby, foi substituido por 
um ministerio «le coallisão que lord Aberdeen 
presídia, depois retirou-se do ministerio de 
coallisão, e o ministerio actual furmuu-se 
debaixo da presidencia de lord Palmerston. 
Lord Cowley ficou inamovivel nas suas fune- 
ções. Elle teve pois tambem a vantagem 
de ler visto nascer o conflicto a que deu 
causa a questão d'Oriente, de a ter segui- 
do nos seus desenvolvimentos , é de estar 
ao facto de todas as peripécias deste gran- 
de negneio. 

O cunde de Cavour, que entrou no 
ministerio pelo Parlamento, ministro das 
finanças da Sardenha, e peovisoriamente 
encarregado da direcção dos negocios: es- 
| trangeiros, tem necessariamente laços de 
sympalhia com os homens d'estado d'In- 
glaterra. 

O marquez Pés de Villamarina é filho 


rinha, “Como o conde Wallewski elle debutou 
-no 'exercilô é era! coronel 'quando foi no- 
meado encarregado de negocios, depois mi- 
nistro plenipotenciario em Florença. Re- 
presenta a Sardenha em Pariz desde o fim 
de 1852. 

O conde Buol-Ohauenstein , nascido 
em 17 de Maio de 1797, foi addido ás le- 
gações de Hanover, de Cassel, de Franc- 
fort sobre-o-Meno, da-Haya, -de Paris, de 
Carlsrahe, de Slutgaw ete. - Representou a 
Austria nas conferencias de Dresde em 1850 
substituiu em 1852 o principe Felix de 
Scwartzenberg, na qualidade de ministro dos 
negocios estrangeiros em Vienna. No nu- 
mero dos tractadus internacionaes que elle 


1852; com a 
1853; com a Suissa a 1 d'Agosto de 1 
com a Sardenha a 28 de Setembro de 1 
e com a Russia a 5 de Maio de 185 


pachos telegraphicos com a Suissa a 26 de 
Abril de 1852, com os Estados da confe- 
deração germanica a 23 de Setembro de 
1853, com a Sardenha a 28 de Setembro 
de 18535 0 tractado de commercio e das 
alfandegas com a Prussja e com a União 
das Alfandegas allemães em JO de Março 
de 1853, o tractado de commercio e da na- 


1854, o tractado para a extrad 
malfeitores, concluido com a França-a 13 
de Novembro de 1854, etc. 

O barão Alexandre Hubner, nascido em 
Vienna em 26 de Novembro do 18TU, (ui 
até 1837 addido ao gabinete do princepe 
de Metternich. Era secretario do archidu- 
que Rénier, vice-rei do reino lombardo- 
veneziano, quando rebentou a revolução de 
1848. M. de Hubner for retido em Milão 
em refens e trocado depois de muitos me- 
zes de detenção. Na sua volta á Austria, 
foi encarregado de dirigir a corresponden- 
cia política da repartição do interior. Desde 
1849 que elle é embaixador d'Austria junto 
do governo francez, 


RRASIL. 


RIO DE JANEIRO. * 


naes do Rio de Janeiro que alcançam até 
14 de Fevereiro ultimo. 
A cholera bia diminuindo ; no dia 11 
de Fevereiro tnham fallecido 7 pessuas e | 
no dia 12, 9 

A mortalidade (otal até áquelle ultimo 
dia-era de 4270 sendo 2880 homens, e 
1390 mulheres: 


d'um antigo ministro de guerra e da ma-| 


coneluio, contam-se as convenções postaes | 
com os Estados do Papa a 30 de Março de, 
espanha a 30 d'Abril de | 


os Lractados rejativos á transmissão dos des- 


vegação com a Belgica, a 2 de Maio de | 
o dos | 


+ 


Entraram naquelle porto no dia 21 
de: Janeiro a barca Progressista, proceden- 
te de Lisboa, e em 2 de Fevereiro o pa- 
tacho Margarida Leonor, do Fayal. 

Saninax para: LISBOA no dia 26 de Ja- 
neiro.o brigue Laia e em 20 por Pernam- 
buco o brigue Incomparavel. 

Para o PORTO em 29 de Janeiro a 
galera Portuense, em 26 a Camponeza, em 
4 de Fevereiro abarca Tamega, em 8 pelo 
Maranhão a barca Carolina, em 12 por Per- 
nambuco a barca Duarte 4.º 

Em 22 de Janeiro sahiu para Per- 
nambuco o brigue Soberano. 


“« a 60 dias.. 

Hamburgo... 

As transacções limitaram-se a letras so- 

bre' Londres e Hamburgo ás cotações, para 
quantias regulares. 


DD meme 


PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 3 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. Duque do Po 
generos 
BRISTOL. — Br. Esperança , c. Botelho, 
= aferros 


e, 
rto, varios 


mendas. , 

CALMAR. — Br. suec. Himiette, é Engstron, 
madeira. 

[AMSTERDAM — Bare. hanov. Antoinette , 

e. Peters, lastro. 

| SETUBAL. —H. Nova Lembram 
mais generos. 

IDEM. — MH. Santa Anna e Almas, azeite, 
e mais generos. 

IDEM. — Bat Providencia, madeira. 

VIANNA. — Cab, Senhor dos AMictos, milho. 

SAHIDAS. 


CADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, 
e. Bradshaw, fazendas. 


encommendas. 
OLHAO — Cah. Ave Maria, encommendas. 
FIGUEIRA. — Bat. Rumeira, encomncn- 


das, 
E or o 
| PORTO 8 DE MARÇO. 
| , ENTRADAS. 
| Nesto dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 


| CABO VERDE, — Br. Snr. do Bomfim, c.| 


Nunes, varios generos. 
SBUA. — Yap. D. Pedro 5.º, c. Santos, 
| encommendas e passageiros. 
(VILLA DO CONDE, — H. Alleluia, c. Leite 
encomendas. 
Ê IDEM 8. ; 
AS 12 HORAS DA MANHÃ, 

Fora da barra ficam os brigues Lusi- 
tania, Albion, é glisbman, inglezes ; 
um brigue dinamarquez e outro prassiano ; 
3 hiales sendo um o Antunes 1º, e dous 
cabiques portuguezes, a barca franceza' des- 
arvorada, e uma lancha hespanhola. 
Vento L. (brando) e O mar bóm. 


AMENCIOS, 


ORTUNATO Chamiço, Filhos & Silva 
à 2gradecem ás aucloridades de todas 
as calhegorius, bem como a todos 
"os seus amigos e mais pessoas que 
na noute de hontem prestaram «os seus 


iu 


] 


| serviços: por oecasião do incendio que | 


'se manifestou n'um armazem inferior 


amizade, 


MADEIRA. — Br. Galgo, c. Pereira, encom- | 


ça, trigo, e 


VIANNA. — Pat. Confiança , encommendas. | 
TAVIRA — Cab, Livramento e Conceição , | 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 10 do.corrente pelas 11 ho- 

ras da manhã, no escriptorio da 
Juntina rua dos Inglezes ha-de arre- 
matar-se uma porção de diversas fer- 
ragens, folhas de flandres, arame, arcos 
de ferro e serras, 1 rolo de chumbo 
pesando 19 arrobas e outros objectos 
com alguma avaria. [250] 


RANCISCO Ferreira da Silva Fraga- 
F teiro, Roberto Reid, João Cassels e 
Guilherme Jorge Roughton fazem pu- 
blico : que não lhe tendo sido saptis- 
fatorios o exame e pesquisas, a, que 
por pessoas competentemente habilita- 
das, mandarão fazer numa veia de 
metal, chumbo, com simptomas de dar 
outros metaes, situada no Ribeiro do 
Pombal de: Pisco na Mourcinha,  “fre- 
guezia de Jamarde, Julgado: de Arouca, 
e ias propriedades de Manoel Lourenço 
da Cruz, e de Manoel Roiz Vallente, 
ambos do mesmo lugar e freguezia de 
Jamarde,-por isso na forma da escri- 
ptura que fizeram com os descobrido- 
res e interessados João Luiz de Resen- 
de, Manoel Alves Moreira, Dr. José 
Augusto Vás Pinto, Manoel! Dias Hen- 
riques e José Alves Moreira, aos , 10 
de Setembro de 1855, na Nota Ho 
Tabellião Valle, declara nullo o dito 
contracto sem obrigação de pagar a 
| quantia convencionada que pagarião se 
|O exame e pesquisas lhes agradasem 
| assinf como tambem se obrigão a não 
repetir a quantia de 1:000$000 reis 
que lhes derão á factura do contracto 
| por tudo assim se achar alli clausu- 
lado. (253) 


GRAIXA FRANCEZA. 

RAIXA da fabrica de mrs. Masson 

& C.º, nôvamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com a sua 
assignatura. Rua de Santo Antonio 
n.º 93. [186] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 10 do corrente, ás 10 horas 

na praça dos leilões, na rua d'Al- 
'mada n.º 66, se hade proceder na ar- 
| rematação de uma morada de casas 
'de 4 andares, loja, agua-furtada e 
[mais pertenças sita em cima do Muro 
| desta cidade com o n.º 5,e frente para 
«a rua dos Banhos, para onde tem os 
0.188 e 189, avaliada livre de todos 
os encargos na quantia de 7325360 
[FS por execução promovida por João 
| Coelho d'Almeida, contra D. Anna Er- 
melinda Gomes de Moraes e marido. 
Escrivão da Praça Vianna e da execu- 
ção Simões, (234) 


| curador fiscal provisorio da massa 
fallida de José Pinto Rosa convida 
os credores da mesma massa para pe- 
las tl horas na manhã do dia 14 do 
| corrente, 'se: reunirem no Tribunal do 
| Commercio , para deliberarem sobre 
a concordata oflerecida pelo falido, e 
| nomeação da Administração. [238] 


| - a 
OS moinhos a vapor em Villa No- 
va de Gaya se vende farinha de 


| 


) 
| 


PeLo vapar «Tamar» entrado em Lis- | ao seu escriptorio da rua da Rebolei-, diversas qualidades pelos preços se- 
bua no dia 5 do corrente recebemos jur- | ra, protestando-lhes o seu reconheci- | guintes; em rama de 1:000 a 
«mento por esta prova de interesse e | peneirada de 1:600 a 1:850 rs, 


:300 rs. 


[185] 


NTONIO Martins de Azevedo, mu- | 
dou o seu Escriplorio para a rua 
'de Santo Antonio n.º 161 A. 

(24 


OMINGOS Domingues Fernandes mu- 

dou oseu armazem de carvão de pe- 

dra da rua d'Alfandega paraa rua da 
Reboleira n.º 28 e 29. (215; 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CURADOR fiscal provisorio da 

massa falida do Commerciante Ma- 
noel José Lopes Malheiro aviza a to- 
dos os credores da mesma massa que 
o snr. Juiz commissario assignou o dia 
12 do corrente mez de Março pelas 
11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio a fim de 
se proceder ao reconhecimento dos 
privilegios que foram ou forem recla- 
mados e ás mais diligencias legaes. 


[249] 

A rua nova dos Inglezes 

Ms n.º52 ha para vender 
a bordo do navio «Luzitania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, eem lotes não menos de uma du- 
via de cada vez. [147] 


N: rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal Japida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
Tetots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 
[17] 


| ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE: NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 

O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa na quarta feira 
12 de Março às 3 horas 


da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. 
Porto 8 de Março de 1856. 


[254] 


Para Londres. 

7 O vapor Inglez QUEEN 

capitão R. Wills. Sahe 

no dia 11 de Mar- 

= co às 5 horas da tarde. 

Consignatarios D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & C.º Bello Monte n.º 100. [248] 


Sahurá com brevidade a galeota 


Para Hamburgo. 
hollandeza ROELFINA KUIPER 


EG cap. J. A. Hazewinkel, consi 


gnatarios Eduard Kebe & C.º, Taipas n. 
6 (125) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A galera LIMA 2.º sahirá com 
E muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros; tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 a 30. [208] 


Para o Rio de Janeiro. 
ca FERREIRA BORGES quera 


E na mesma quizer hir de passar 


gem dirija-se a João Adrião da Rocha , na 
rua Nova dos Inglezes n.º 18e 19. (212) 


Vai sahir com brevidade a bar- 


'|te e carga: 


Para o Rio de Janeiro. 


db tido barca FLOR DE S. 


SIMÃO , forrada e pregada de cobre, ca- 
pitão Alexandre José Alves; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, «na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão u 


bordo. 1a 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no 
Ey va de primeira viagem, capitão 
Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem nã mes- 
ma quizer carregar ou ir (le passagem para o 
que tem excellentes commodos, dirija-se ao- 
caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, na 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
207) 


Para Londres. 


E. O Palhabote MARIA E JOSÉ , ca- 
pitão J. V. da Costa. Na rua 
da Bainharia n.º 8 e 9, ou a 
ordo com o, capitão se tracta para o fre- 


[236] 


Para Bremen. 


A sahir em 9 de Março a Escuna por- 
tugueza DEOLINDA. 


Para Stockolmo via Co- 


penhague. 
Brigue sueco MATHILDE. Expedição 
destes dous ultimos em 20 de Março. 
Para carga tracta-se com J. H. Andre- 
sen. 


Ea 
A sohir até o dia 20 do corren- 
te mez de Março, a nova e bem. 


di 


Para Stockolmo por Go. 


* temburgo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA, (99 


Para Pernambuco. 


Var sahir com brevidade ob; 
gue TROVADOR, para carg;, 
= passageiros, traeta-se com Sa. 
res & Irmão Largo do Correio n.º 53, 
e y (24 


Para o Rio de Janeiro, 

“A Veleira Barca — TAMEGA 

db espera-se todos os dias, e pow 
demota terá neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se cy 

José Bernardo da, Silva Medon , Cima 4 

B3% 


Muro n.º 245. 


Para New-York. 
7 O" novo patacho por, 
E guez APARICIO capitão Jo 
Francisco Mendes, a sahy 
até o dia 31 de Março proximo. Que 
quizer carregar dirija-se a Osborn ( 
Spencer, Reboleira nºº 57 e 58. 
[490 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá no dia 12 de Marçou 

o tempo o permitlir a mova by 

ca TEMERARIA, forrada de 
bre. Para o resto da carga e passageira 
tracta-se com José Marques da Costa Ju 
nior em Cima do Muro n.º 7:0u na Beu 
ria do Terreiro n.º 12 [157] 


Para o Pará. 


A Barca portugueza PARAENS 
capitio Adrião Joaquim da Ro- 
cha vai sahir com brevidade, 
e recebe alguma carga da Praça e passager 
ros que se ajustarem com o caixa Louren- 
so Costa na rua dos Inglezes n.º 66, q 


com o capitão a bordo. (241) 


Conta geral da Receita e Despesa da Subscripção levantada na freguezia para o indicado fim, desde a Installação da Commissão até 3 de Março de 185, 


FREGUEZIA DE S 


. NICOLÃO. 


COMMISSÃO DE SOCCORROS AOS CHOLERICOS DESVALLIDOS 


— RECEITA. — — DESPEZA. — E 
Recestno de 227 Subseriptores Nacionaes e Estrangei- Paco por custo de 2 Macas com todos os seus pertences e consta do 
ros, suas declarações em que se passarão os competentes re- documento Es) A. AP O unho at 18938 
cibos para a cobrança, no valor de 5988350, * 
Producto do 12 Cobertores vendidos. à 148800 Idem por 12 cobertores, e mais: objectos, dito... .... Wo Drntdo, don! 1859] 
— DEDUZINDO. — 6138150) Idem por diferentes miudezos, dito. .............. en Bay ski 2ptil 
O importe de 20 recibos de n.º 107 a 126, de que tomou | Idem por impressão de:cartas e mais objectos, dito... a Aiii. «=| o Ag 
conta Franeisco José Alves Junior e que recebeu no espaço | z y 
de 3 dias, ausentando-se com aquella quantia passando a | Idem por saldada a um empregado de servico no Posto 
Jogar parte della, pelo que a Comissão representada por | | Medico , dito . o 6 Bias agita 
seu Presidente e Thesoureiro o entregou ao Ministerio | | P 
PEBICOT. oie gil figa o DS ERON RNEE A Dor ria ta 1298080, | Idem por Remedios aviados em 4 Boticas, dito. ..... ambas é 15469) 
Importe de. 9 Recibos: não cobrados sendo os de | 
n.º 275 24 | “Idem por Carne, Pão, e Arrôz, dito..... visao! casar, ecolo | AOBD6 
96 - 18200 | | 
266 480 | | Idem por Gratificação a dous Facultativos que serviram 
281 A80 Wubna no Posto Medico, dito-....iiissueioo.s WB s. spa Ta ego 
164 720 79140 | | - x 
208 = 790), | | Idem por dita a Antonio Pinto de Rezende Junior, de 
194 - 18200 | | entregar cartas, pedir respostas, e fazer a 
250 18200 || cobrança da subseripção, dito, ..... cai. mo Psico. ugod 
24 . 48200 asi 
| | Saldo que conforme a deliberação da Commissão em Sessão de 25 de 
Réiobia o araniti 1368520" ] | Fevereiro p. p é conservado para, quando não sirva ao mesmo fim, a 
— DEDUZINDO. — | Commissão lhe dar novo destino, cuja quantia se acha doposjtada no Banco 
| Commercial d'esta Cidade á ordem da dita Commissão representada por seu 
Quantia, que segundo denuncias, e a grandes dili- [ | Presidente o TLM? Snr-D.- Francisco da Piedade Silveira, Thesoureiro. 
gencias do Presidente o Thesoureiro da Commissão, se | | Antonio Simões Basto, e Secretario Francisco Pereira de Sá, cujo Folio de 
pode haver de diferentes jogadores pelo terem ganho | deposito se acha em poder-do Presidente sendo o de 363, moeda sonante, , . aasgail 
áquelle Francisco José Alves Junior....,.... PRÓS ARE NE, 338360, 1038160, 5098990 | 7 RERSSA 
seo iagu pitmdça o a fica] Réisoas sans cui e) SOPA 
Réis..| 5098990 | 


Ficam entregues na Secretaria da Freguezia os seguintes objectos que serviram no Posto Medico a saber: duas macas com todos us seus pertences, uma mezo de pinho, 


duas duzias de bolijas, quatro escovas, quatro pares de 


escapins, 


Was, de cinco cintos de baeta, uma bacia de mãos, uma infuza, um copo grande 
tinteiro, e arieiro, papel e penas de escrever, uma garrafa com tinta, duas loalhas de mãos, mappas em branco, e dous quadernos de talões. 


Antonio Simões Basto, 
- Thesourei 


ro. 


Francisco Pereira de Sá, « 
Secretario. 
o) 


+ Uma vassoura, um bacio, “9 


Editor Responsavel, B. J. 


V. MURTA. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


REVISTA MARITIMA E COMMERCIAL. 


á SUPPLEMENTO AO N.º 56 DO 


- COMMERCIO DO PORTO. 


=ineção 


ALTO MAR) 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO 


SURTAS NO-RIO- DOURO EM 7 DE MARÇO DE 1856. 


PROCEDÊNCIA. casco Nação. TONS. NOMES, CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. ABRIRAM ABARD DE 
+] 4 CARGA EM 
As — — -. me 
Gibráltar Barca Porttgueza 310 | Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 Outubro 
New-York - |Hiate — Diligente Pereira 3. P. Santo Amaro 
Pernambuco " |Barca = 322 | S. Cruz Teixeira A. A. da Cunha & C.º Pernambuco 1 de Novembro 
Pernambiico” |Barca — Flor des, Simão Alves, F. Gde Carvalho kio de Janeiro 14 de Novembro 
Santos . |Barcá ga Ferreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
Rio de JaneirojBarca ct 289 | Tentador Pimenta 3, da Costa Leite f 
Babia Barca — 32 da Boa Viagem | Cunha A. Ac da Cunha & 6º Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera — da de Beiriz | A. A, Conha & Co Rio de Janeiro ' 
E» DO! [Galera — Subtil 3.º Rio de Janeiro 32 de Dezembro 
Estaleiro “|Galera — Olinda Emigdio J. de Oliveira? | M. J, Monteiro Braga Rio de Janeiro 
Estaleiro  * |Galera = Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.% Rio de Janeiro 
41 | Londres - “IHiate — Maria José Costa José d'Amorim Braga 
21 | Bahia - |Brigue et Augusto Costa | Castros & C* 
v142 | Pará Barca — Paraense Rocha A. M..S. Nogueira. 
21 | Maranhão Barca = Linda Santos H. de V. Placido 
26 | Lisboa “ |Barea .- Rapida Santos 1 Marques da Costa Junior 
26 | Vi do Conde |Brigue = Amelia Pinheiro 3, Pereira Cardoso 
25 | Rio do Janciro/Brigue E Douro Rocha J. Adrião -da Rocha 
26 | Pernambuco * |Brigue 3 Trovador Canario Soares & Irmão | H 
26 | New-Castle — |Patacho — Apparicio Mendes M, da Costa Mendes 
26 | Havre alacho — 81 | Sacramento ova 1. Baptista de Castro & C,º 
26 | New-Castle  |Hiate — 1927] Luso G. Goverley | 
26 | Londres Hiate — 129 | União ra ao capitão. | 
Estaleiro Barca. — Temer: J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro 
27 | Liverpool | - [Galera = Lim; Carneiro A. L. Gomes Lima 
+ Bremen Escuna = Deolinda Cunha 3. H. Andressen 
|| Rió de Janeiro|Barca — Vietoria Pires M. P. Pena 
“1 | Rió de Janeiro|Barca — 236 | Bom Successo Azevedo A. Alves da Conha & C.* 
18555— Outubro 45) Bahia Brigue Brazileira Almirante Souza. 3. E dos Santos | 
de sôule 4 | Cardifr Brigue Ingleza Alabama Randle Carlos Coverley Bristol 26 de Fevereiro 
q 4 | Glasgow Escuna - ] Iadian Princess Reddee | Londres 25 de Fevereiro 
E M | Glasgow Escuna =, sames Burrel | Miller & 0.2 
: 4! Dublin Escuna — Oport Woolougham | Miller & co Cork é Dublin 26 de Pevereito 
4 | Terra Nova Escuna — Moment | Langdou | Noble & Murat 
New-Castle | |Brigue — Hebe | Moore | S. Amizade ds 
; 1086 | Cardiff Escuna = Alarm | Davidson Redpath 
E 126 | Glasgow Escuna = Brilliant Johns €.-Coverley | 
to 26 | Cardiff Escuna + 95 | Clifton Vowden C. Covertey | 
136 | New-Castle — [Escuna — 93 | Emma | Hadgraft C. Coverley | 
& 26 | New-Castle Escuna e 101 | Fortitude | Durrant Redpath & Rozas 
» | 26] Sunderland  fEscuna | |. - 94 | Hero | Rodgers Miller & €.º | 
E 28 | Londres Vapor — | 239 | Vesta | Kavanaugh J, F. Pinto Basto - | 
= Março, 4 | Southampton [Vapor — | 334 | Queen | Wills | D. M. Feueheerd Junior & €. 
i | j | | 
Mo iÃE| 5 | Riga Escuna | Russiana 184 | Beihlchem | Janson 3. H. Andresen 
no 48] Riga Escuna = 77 | Annette Staben J. H. Andresen | 
181855 — Dezembro 11 | Stokolmo Br-escuna | Sueco | ATA) Mathilda | Hansseur 3. F. Coelho | 
181556 — Fevereiro 26 | Londres Escuna — | 134] Anna Sophia | Cederberg M. €. Browne 
26 | Bordeos Escuna . Franceza | 77 | Deux Louises | Gribs A ordem 
26 | Bordeos Lugre — | 95 | Trois Soeuts. | Anger Casaes & Filhos 
26 | Bordeos Lugre = 78 | Leonie | | Casaes & Filhos 
“26 | New-Castlo Escuna Hollandeza 151 | Tweeluigen Loand Fewerheerd Junior & C.* 
26 | Sunderland . |Galeota — 76 | Cornelia Nyer a do Gaz | 
26 | Amsterdam Galeota = 104 | Roelfina Kuifer Hasewinhel & cs 
26 | New-Castle Galeota Hanoveriana 8 beth 


H. hesp. Juvianno, c. Nele... Sn ASSUCAR 
Esc. ing Maria Manuela, c. Tripleit.. Bristo [nê di 
Br. Bortilim e. Nune: Cabo Verde | Pêquenas partidas d'assucs PRO 

Y. do Conde | carregamento do brigue Trovador de Per- 


Lisboa | nambuco. 


-  RBVISTA MARITIMA, 
“De28 dé Fevereiro a 7 de Março. 
“Neste periodo entraram 14 embarca- 


Venderam-se. algumas | CEREAES. — Os preços porque regu- 

assucar pertencentes no Jam na feira d'hojo são. .os seguintes : 
Milho 480; Centeio 560 ; cevada 440; 

trigo da terra 1020; serodio 980; barbel- 


la 


tõões das iquaes 12 portuguezas, e 2 ingle- 
2oss. “Sabiramm 18, sendo 9 portuguezas, 6 
ingglezas; 2 brazileiras e 1 hespanhola. * 
ade Acha-se fôra da barra desde o dia 28 


! mez passado sem ter podido entrar o 
bririgue inglez! Lusitânia. 
O movimento da barra neste periodo 
O seguinte : 


PROCEDENCIA 
«++» Lisboa 


H deus, c. Velha. a 
0d Sebastis e. Carvalho 
Esise, Deolinda, to Gunh 


te, Victoria, c. Pires 
pálio Bon Sutersso, c. À 
Pr Pedro 


ame Nova Socie 
= Mg, Qui ills - Seulhampton 
de elorra SAM a Izabel. ...... Lisboa - 


dei DESTINO | 
o Terra-Nova 
pia Diaz - Rio Grande 
Ely Pedro 4.º, c. Sampaio. Lisboa 

Da “ador do Vouga, c S. Ann: Aveiro 
Eri Amiazona, c. Leite. Pará 


Madeira 
Lisboa 


REVISTA COMMERCIAL. 


rônto 8 DE MARÇO. 


a 7 de Março. 


'a queixar-se do mal que estão solirendo com 
|9 contrabando que se faz de Hespanha para 
|ns diversas villas do Minho, que: noutro 
(tempo se sortiam em grande escalla deste 
mercado. 


ARROZ. — Venderam-se as 500 saccas 


| Estado do mercado desde 28 de Fevereiro |importadas pela barca Linda do Maranhão 


ta S8000 reis o quintal. 
Tambem se vendeu uma partida do de 


Poucas são as transacções que houve | Caleuta vindo de Inglaterra a 78000 reis o 


| durante estes 10 dias ultimos. 
Ha grande abundancia de numerario , | 
e nota-se muita falta de letras de primei-| do Mara 
ra ordem para descontar. | 

Attribue-se este estado a não ter ba-/ao mercado. 1 iverpool, 
vido transacções em vinhos, de grande vulto. | no vapor «Minho» 225 almudes, e 518 di- 


quintal. ' 

ALGODÃO. — Venderam-se 720 saccas 
+ & 100 de Pernambuco. 
— Poucas porções tem vindo 
Exportou-se para Liverpool 


AZEITE 


| Os negociantes deste genero continuam | 


760 

O milho subio 20 reis em alqueire em 
consequencia do lerem vindo pequenas por- 
ções ao mercado, pela rasão «os lavrado- 
res não estarem resulvidos a vende-lo por 
menos de 480 reis. 

No centeio deu-sea rasão inversa, isto 
'6 0 alto preço a que tinha chegado con- 
| correu para que afluissenm alguinas porções, 
que fizeram logo baixar este cereal 40. rs. 
lem alqueire. 

Otrigo subio não obstante terôm che- 
gado algumas porções do Douro. Dizem- 
«nos que a causa desta alta é devida a terem- 
se carregado algumas porções para o Mi- 
nho. 

VÍNIO. -- despacharam-se para expor- 


Em acções -dos bancos e companhias | tôs na «Flor do Porto» e «S. Manoel 1,º» tação 1740 pipas, aisaber: 


de seguros pouco se fez. 
Venderam em leilão algumas da com- r | 
tpanhia Equidade, a preços das nossas co-|descen 200 reis em almude , nestes ulti- 
lações, pouco mais ou menos. i 
Em papeis do governo não tem havido | Inglaterra darem ali grandes depositos e| » 
transacções ; porem consta que alguns ca-| pouca animação nos compradores. 
pitalistas. deram ordens para Lisboa. para 
alli se comprar alguns contos de teis de 
inscripções, 


| para Pernambuco. 
Este gengro que tinha chegado a 4:050, 


| mos dias, em consequencia das notícias de 


O deposito nesta cidade actualmente 
será de 300 pipas aproximadamente. 
CAFE". — A ultima partida que havia 


Para Inglaterra. - 1306 
»— Brasil... 403 

» Stokolmo ..... pol EUA 
Cabo Verde... es 3 


| 

Fizeram-se algumas transacções; com- 
'ludo o mercado não tem aquella animação 
| que se esperava, não obstante tér sido 


AGUARDENTE. — Sem alteração, tem ser em primeiras mãos foi vendida a nestes ultimos dias procurado, 


-braz, Flor d'Oliveira, e. Lejte.. R. de Janeiro 


Ri: ing. Ulhello, e. Robertson... ., Terra Nova 
Banre é, Alpha, e. Auley idem 
Vapp 2 8- Melbourne, c. Peterson... Cadiz 
me 3 E Mimho, ce. Liverpool. 
- Manoel 1.º, c. Soare: ++» Pernambuco 


ADUELLA. — Não houve transacções , | preços das nossas cotações. 

| em consequencia dos compradores estarem ACAU. — Falta. 

esperançados que baixe, logo que se verifi-| ' COUROS. — Não houve importação, As 
que a paz, e por este motivo limitam as| vendas limilaram-se ao consumo das fa- 
compras à indispensavel para o consumo. bricas. 


MENTO-AO 
RRENTE 


SUR 


PP 
EF 


o AE 


[DIREITOS DA PAUTA 


, «DIREITOS P, sw 4 o 
POR PRECOS ( POR ERA y 4 YTEANA. E 1q32 3 PREUSS POR ENTRADA. as 
2 20. 
Erin | "EOOO0O 1,5008000 Folha de Flandes terçada .... | ai 8g200 g15o E sas 
» de Memel 0) E 100 SERRA 
» de Quebec .. RS É q 8600 é os 
Aguardente do Douro E Ê $000 8 ap 
» — inferior do: Minho. k 4 E É E 4000 Tot 
» redonda .. .. — S0gOM), Na ui - : g000 ET 
Amendoas doces E 800 ' alcibac 3 ao AS ts 
» amargas .. E: ça e o “5 
E Op Aiiso—ggg0|  ) o) oa pega gar - smp 
Azeite doce.. .. co almude | 34800 35900 ; >  SEscocia de*S GPa E BO pá RE 
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